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PasCom
Pastoral da Comunicação

Pe. Cláudio dos Santos
Pároco

Com uma benção,

Queridos (as) Paroquianos (as),

O mês de fevereiro é marcado por um grande acontecimento: o tempo da Quaresma.

Neste tempo teremos durante 40 dias a oportunidade de refletir sobre a nossa caminhada de vida.

Sabemos que a nossa vida deve está sobre o alicerce que é o próprio Jesus. É claro, que nem sem-
pre nós conseguimos, diante de tantas tentações, como as que o próprio Jesus sofreu, estando no 
deserto, durante estes 40 dias, mas em Deus somos capazes de superar tudo e no final receber a 
paz para a nossa vida.

É isto que eu te convido a poder viver, teremos a graça de participarmos de um 
retiro espiritual no próximo mês, e você já está convidado a poder dar a você 
mesmo esta riqueza espiritual.

Caminhemos em busca desta graça e seja a quaresma momento de uma 
aproximação ainda mais para Deus.

Os produtos  serviços anunciados neste impresso
são da responsabilidade dos respectivos anunciantes.
Artigos e matérias são de responsabilidade de seus
autores. A reprodução dos textos é permitida desde

que citada as fontes.

BATIZADOS
Todo 2º e 4º domingo do mês, às 11 h.

CATEQUESE DE ADULTOS
Informações na secretaria

CÍRCULO BÍBLICO
Toda 3ª feira às 19h30

DOMINGO DA CARIDADE
Todo 2º domingo do mês, durante as missas

GRUPO DE ORAÇÃO
Toda 2ª feira às 19h30

MISSAS
Paróquia: De 2ª a 6ª feira  às  7h e 19h, exceto 3ª feira

Sábado: 17h (crianças) | Domingo: 7h30, 9h30 e 18h
Capela Nossa Senhora das Graças

(no Hospital Univ. Pedro Ernesto)
5ª feira às 14h e sábado às 16h 

SECRETARIA PAROQUIAL
De 2ª a 6ª feira das 8h às 17h

Sábado das 8h às 12h
Secretaria: Josefa Santos

Tiragem: 2000 exemplares

Agenda

04	 Adoração Mensal, às 19h30

11	 Missa de 10 anos – Cenáculo Virgem Maria, às 7h

15 e 16  Recesso Carnaval

17 	 Missa e imposição de cinzas, às 18h

18	 Missa Movimento Schoenstatt, às 7h

19	 Entrega dos relatórios – 11º PPC (Todas As Pastorais)

26 a 28  Visita Pastoral do Exmo. Sr. Bispo D. Antônio Augusto Dias Duarte

27	 Reinício das atividades e inscrição da catequese e perseverança

27	 Reunião com pais e responsáveis, às 15h – Catequese – 1ª eucaristia

28	 Reinício das atividades da Crisma

        	 Reunião de coroinhas e cerimoniários

Reflexão quaresmal – exercício piedoso da via sacra - 6ª feiras – 19h30

Editorial

O Jornal do Divino parabeniza todos os aniversariantes do mês de 
Fevereiro e lhes  deseja muita saúde, paz e bênçãos.  

Paz e Bem!
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Paróquia em Ação Informação

Leonardo de Souza
leosdesouza@yahoo.com.br

No próximo dia 22 de fevereiro a Igreja celebra 
a Cátedra de São Pedro ou Cadeira de São Pedro 
(Cathedra Petri, em latim). Desde o século IV, esta 
festa é celebrada neste dia em Roma, como sinal 
da unidade da Igreja, fundada sobre o Apóstolo.

Fora da Igreja de Cristo, muito se questiona se 
Jesus realmente queria fundar uma igreja e se é 
legítimo dizer que Pedro teve a primazia sobre 
os demais Apóstolos. Nós, católicos, porém, não 
devemos ter qualquer dúvida neste sentido.

Um argumento bastante relevante se encontra 
no fato de que, nos evangelhos, o nome de Pe-
dro sempre aparece em primeiro lugar todas as 
vezes que a lista dos Doze Apóstolos é mencio-
nada. Note-se também que o nome de Pedro é 
citado cerca de 325 vezes nos quatro evange-
lhos; quase dez vezes mais que o nome de João, 
o segundo mais citado.

Podemos ainda relacionar uma série de aconte-
cimentos que distinguem Pedro entre os demais 
Apóstolos: Pedro destaca-se como porta-voz dos 
Doze, é testemunha da ressurreição da filha de 
Jairo, está presente na Transfiguração, caminha 
sobre as águas, sua barca é utilizada por Jesus 
para pregar e sua casa para se hospedar...

Certamente, porém, o argumento mais sig-
nificativo que podemos apresentar é o texto 
conhecido como “a promessa do primado” de 
Jesus a Pedro (cf. Mt 16, 18s): “...tu és Pedro, 
e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja”. É 
preciso termos em mente que as mudanças de 
nome são sempre muito significativas na Bíblia. 
Ao dar um novo nome a Simão, Jesus lhe atribui 
uma missão: “ser rocha”. Tal metáfora é bas-
tante relevante e, de forma alguma, pode ser 
menosprezada. O termo “rocha” é muito em-
pregado no Antigo Testamento com relação ao 
próprio Deus, indicando a segurança perene de 
um fundamento. A partir de Pedro, tal funda-
mento seria representado por um homem e, de 
fato, assim tem acontecido ininterruptamente 
na Igreja até os dias atuais.

Cátedra de São Pedro

Expressão de amor a Deus é sinal vivo da comunidade

A igreja necessita de recursos para realizar a sua missão. Por isso exorta seus fiéis 
para que assumam sua responsabilidade na tarefa do dízimo. A igreja é mestra 
em orientar, ensinar, animar, sobre aspectos importantes que envolvem as vi-

das das pessoas em vista ao bem comum e da salvação de todos.

Ajuntai para vós tesouros no céu, onde não serão roubados ou enferrujados. Porque 
onde está o teu tesouro lá está teu coração. Mt 6,19-21

 Ofereça cada um conforme o impulso de seu coração, sem tristeza, nem cons-
trangimento. Deus ama aquele que oferece com alegria. Poderoso é Deus para 
cumular-vos com toda a espécie de benefícios para que tendo sempre em todas 
as coisas o necessário, vos sobre ainda muito mais para todas as espécies de boas 
obras. 

O termo dízimo vem do latim (decimus) se refere à décima parte de um todo. E já era 
praticado 500 anos antes de Moisés. O dízimo oferecido por Abraão e Jacó tinha como 
objetivo uma benção recebida. Só com o tempo é que vamos entender que o dízimo é 
uma atitude de devolução e partilha.

Prezados irmãos em Cristo Jesus, na nossa igreja temos um pequeno grupo de oito pes-
soas: Diva, Ivete, Jaime, Maria Nilza, Moisés, Rejane, Solange e Tadeu, que em vez de 
ir passear, ir à praia ou outro lazer qualquer estão à disposição sempre no final de cada 
missa, para atender a cada dizimista a fim de que ninguém precise vir dia de semana a 
secretaria e assim facilitar a vida de cada um.

Todos nós fazemos parte de uma comunidade que sempre se fez presente em to-
das as horas. Comunidade esta que se vai renovando sempre ao longo dos anos. 
E como comunidade que somos temos a obrigação, a dedicação de ser-mos mis-
sionários responsáveis por aqueles que freqüentam e por aqueles que deviam 
freqüentar. Somos todos irmãos. É por isso que sempre no 2º domingo de cada 
mês às 9h30 na Santa Missa estamos pedindo perdão, agradecendo e suplicando 
por cada dizimista. 

Que Ele, abençoe a todos.

Parte dos 
integrantes 
da Equipe do 
Dízimo

Pastoral do Dízimo
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Capa

Tema: Economia e Vida
Lema: “Vocês não podem servir a Deus e ao dinheiro” (Mt 6,24c)

Chegamos ao inicio de mais uma Quaresma, tempo em que revivemos e ce-
lebramos os 40 dias que o Senhor passou no  deserto se preparando 
para a sua Paixão, Morte e Ressurreição. Este ano a campa-

nha faz ecoar em nossos corações o veemente pedido do Senhor: 
“Vocês não podem servir a Deus e ao dinheiro” (Mt 6,24). 

Este ano a Campanha é coordenada pelo Conselho Nacional 
das Igrejas Cristãs (CONIC), pois é ecumênica, ou seja, todas 
as Igrejas pertencentes a esta conselho meditam o mesmo 
tema.  As igrejas pertencentes são: Igreja Católica Apostólica 
Romana, Igreja Episcopal Anglicana no Brasil, Igreja Evangéli-
ca de Confissão Luterana no Brasil, Igreja Presbiteriana Uni-
da do Brasil, Igreja Sirian Ortodoxa de Antioquia.

Existiram outras duas campanhas ecumênicas: a do ano 2000, 
Dignidade Humana e Paz / Um novo milênio sem exclusões e a de 2005, Solida-
riedade e Paz / Felizes os que promovem a Paz. 

A Campanha quer contribuir para equacionar a relação entre economia, 
vida humana e conservação do meio ambiente. Dentre os objetivos gerais 
destaca-se:

"Colaborar na promoção de uma economia a serviço da vida, fundamen-
tada no ideal da cultura da paz, a partir do esforço conjunto das Igrejas 

Cristãs e de pessoas de boa vontade, para que todos contribuam 
na construção do bem comum em vista de uma sociedade sem 
exclusão".

E dentre os objetivos específicos podemos grifar:

“Buscar a superação do consumismo, que faz com que o "ter" 
seja mais importante do que as pessoas.”

Como nos anos anteriores usa a mesma metodologia dividida 
em três blocos: VER, JULGAR e AGIR.

 Durante toda esta Quaresma rezemos por todas as Igrejas 
do CONIC, para que possamos aproveitar este tempo para uma revisão de 
vida. 

Uma Missão de Fé e Vida
Rosemarie Moreira Passos

Min. Acolhida

Com a morte da Dr. Zilda Arns Neumann, 
uma grande colaboradora da Igreja e fun-
dadora da Pastoral da Criança, veio-me a 

lembrança da Paróquia de São Jerônimo,  onde 
participei ativamente por quase 

17 anos, tendo como páro-
co o pe. Luís Arthur – um 
abençoado de Deus.

Lá pude integrar-me na 
pastoral da criança, 

com a qual me 
identifiquei por 
gostar de traba-

lhar com crian-
ças e pessoas 
carentes, não 
raro  excluídas 
da sociedade.

Comecei como apoio até chegar a líder do gru-
po, preparando-me na Paróquia de São José em 
Barros Filho. O líder geralmente acompanha até 
vinte famílias da sua comunidade. Tais famílias 
são cadastradas pela pastoral para que possam 
ser visitadas e atendidas nas suas necessidades 
básicas.

Como dizia a Dra. Zilda Arns:  “A pastoral da criança 
é ecumênica e não faz distinção de raça, credo reli-
gioso ou opção política”.

Quando a  pastoral faz a  visita domiciliar e detec-
ta uma gestante, essa é encaminhada ao serviço 
de saúde para que comece o pré-natal e é acom-
panhada até o nascimento da criança e a criança 
será acompanhada durante seu crescimento. A 
pastoral cria um laço com a família.

Todas as semanas o grupo se reúne (líderes, apoio 
e coordenadores) para produzir xaropes e misturas 
alimentares a base de sementes e casca de ovo que 
são distribuídas à comunidade.

“A missão pastoral da criança é a própria 
missão de Jesus”. 

Campanha da Fraternidade – 2010 – Ecumênica

Yuri Magina 
OVS

Uma vez por mês a pastoral realiza o dia da ce-
lebração da vida, quando é verificado o peso, 
tamanho e carteirinha de vacinação das crian-
ças. Depois é oferecido um lanche e distribuídas 
doações como roupas, calçados, etc, e no Natal 
as crianças são apadrinhadas por voluntários e 
promovida uma grande festa para entrega dos 
presentes.

Por tudo isso, só podemos agradecer a essa 
grande mulher idealizadora, que dedicou sua 
vida para ajudar os mais necessitados, com a 
Graça de Deus!

No dia 30 de janeiro foi feito o anúncio da Campanha da Fraternidade Ecumênica 2010 na Catedral Metropolitana e espera-se que as pastorais reflitam 
sobre o seu tema durante a Quaresma, através do livreto “Fraternidade e família” que estará à venda nas secretarias paroquiais. O texto-base pode ser 
encontrado nas livrarias católicas e nos Vicariatos.
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Contracapa

Festa da Apresentação do Senhor 

Dentro do ano litúrgico, no dia 2 de feverei-
ro, a Igreja Católica celebra a Festa da Apre-
sentação do Senhor. Esta festa era também 

chamada de Festa da Purificação de Maria. Pois, 
segundo a lei mosaica, a gravidez, tornava a mu-
lher impura, e, por tal, devia apresentar-se a Deus, 
como nos relata o livro do Levítico (Lv 12,1-3).

Esta festa comemora, portanto, o momento em que 
a Santíssima Virgem Maria, concluídos os 40 dias da 
sua purificação, depois do nascimento de seu Divi-
no Filho, leva-O para apresentá-lo ao Senhor Deus, 
como era prescrito na lei mosaica:  

"Todo primogênito do sexo masculino será consa-
grado ao Senhor" (Ex 13,2).   	  Este fato salvífico 
é o quarto mistério gozoso do Rosário de Nossa Se-
nhora.  A liturgia e a devoção popular harmonizam-
se com o texto bíblico. Vemos a expressão da Tradi-
ção e da Escritura, harmonizadas pela fé guardada 
pelo Magistério da Igreja. A Escritura nos mostra o 
episódio da Apresentação do Senhor no Evangelho 
de São Lucas: 	

"Completados que foram os oito dias para ser cir-
cuncidado o menino, foi-lhe posto o nome de Jesus, 
como lhe tinha chamado o anjo, antes de ser con-
cebido no seio materno. Concluídos os dias da sua 
purificação segundo a Lei de Moisés, levaram-no a 
Jerusalém para apresentá-Lo ao Senhor, conforme 
o que está escrito na lei do Senhor: Todo primogê-
nito do sexo masculino será consagrado ao Senhor" 
(Lc 2,21-23). 	

A Igreja, celebrando liturgicamente este fato da 
vida de Cristo, segundo a Tradição anterior ao sécu-
lo IV. A esta festa associou-se a procissão com velas, 
que entrou como ato litúrgico no Missal Romano. 
Por esta razão, a Festa fora chamada também Fes-
ta de Nossa Senhora da luz, das Candeias, ou da 
Candelária. Com esta festa podemos meditar sobre 
os seguintes aspectos: a devoção do ato de acender 
velas e o dia mundial da vida consagrada. 

Seminarista João Jefferson Chagas
Paróquia Santa Edwiges – Brás de Pina

Acender fogo para iluminar as trevas da noite é um 
elemento comum em todas as culturas mais anti-
gas. Com o passar do tempo, estas luzes de fogo ad-
quiriam diversas formas, e, dentre elas, as velas. No 
culto litúrgico, ela adquire um significado peculiar. 
Cristo é a luz que “ilumina as nações” (cf. Lc 2, 32). 

Já no séc IV, o Círio Pascal adquire o simbolismo do 
Cristo Ressuscitado. 

Aos poucos o ato de se acender velas ganha espa-
ço litúrgico, não mais somente como elemento de 
iluminação, mas significando a luz de Cristo, seja na 
Santa Missa, seja na celebração dos demais sacra-
mentos. Surge o costume de se acender velas nas 
casas, durante orações, e em muitas igrejas ainda 
se vêem os velários. 

Entretanto, por vezes surgem costumes supersti-
ciosos de fiéis, que ainda não vivem a fé católica 
com profundidade. Há quem acenda velas para as 
almas, achando que o simples ato de se acender 
velas fará um bem as mesmas, ou ainda acender 
velas a um santo, ou ao anjo da guarda, achando 
que isso iria beneficiá-los. A nossa fé não é ritu-
al mágica. A vela é um sacramental, como as me-
dalhas, os crucifixos, as imagens, etc. Só tem sua 
razão de ser na oração que os acompanha, e não 
no simples fato de portá-los, como se fossem amu-
letos. Um fiel que acende muitas velas, mas não 
vai a Missa dominical, não confessa, não comunga, 
não vive o Evangelho  mostra-se um pouco contra-
ditório. Acende uma vela externa, quando a vela 
de sua alma está apagada, e jaz nas trevas, porque 
anda longe de Cristo.

Podemos acender velas mas sempre acompanhando 
este ato com a oração, que é o íntimo diálogo com 
Deus. Por este diálogo podemos suplicar o benefício 
divino às almas do purgatório, assim acender a vela 
significa a nossa prece de intercessão aos santos, que 
não precisam de mais nada de nós, já que gozam da 
visão de Deus face a face, mas que, unidos a nós em 
Cristo, nos favorecem com suas intercessões.  Assim 
sendo, o ato de acender velas expressa a nossa ora-
ção, e o nosso amor a Deus que se consome como 

a cera que der-
rete ao calor do 
fogo. Antes de 
acender a vela 
de cera para re-
zar, devemos ter 
o coração aceso 
de amor a Deus, 
ou pelo menos 
o desejo de que 
este amor se 
acenda. 

Este dia também é o Dia Mundial da Vida Consa-
grada. Todos nós somos consagrados pelo Batismo. 
Também somos chamados a mesma santidade de 
vida. Porém, alguns são chamados a viver esta con-
sagração de modo diferente dos leigos casados ou 
solteiros. Estes são: os monges, as monjas, os fra-
des, as freiras, os leigos consagrados, entre outros, 
que vivem seu batismo de um modo totalmente 
radicado a causa do reino de Deus, assumindo um 
carisma específico de sua ramificação religiosa, seja 
na vida monástica, seja na vida missionária, ou em 
outra forma de vida, em uma integralidade para 
cuidar somente das coisas do Senhor pelo celibato 
(cf. I Cor 7,1-8; 25,32; 35-38), pela pobreza e pela 
obediência a um superior. Tudo isto por amor a Je-
sus Cristo. 

Por fim, retomemos nosso olhar a Maria Santís-
sima com as palavras do Servo de Deus, o Papa 
João Paulo II: “O ícone de Maria, que contempla-
mos enquanto oferece Jesus no Templo, prefigu-
ra o ícone da Crucifixão, antecipando também a 
sua chave de leitura, Jesus, Filho de Deus, sinal de 
contradição. Com efeito, é no Calvário que alcança 
o seu cumprimento a oblação do Filho e, unida a 
esta, também a da Mãe. A mesma espada atraves-
sa ambos, a Mãe e o Filho (cf. Lc 2, 35). A mesma 
dor. O mesmo amor” (João Paulo II - Homilia de 2 
fevereiro de 2002)  

Que a Senhora da Luz interceda por nós e acenda 
em nossos corações a chama do amor de Cristo! 
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Cuidando Da Vida

Alba Moraes

Seus olhos

A visão influencia a autoestima e a qualidade 
de vida de uma pessoa. “A saúde dos olhos 

deve ser observada desde cedo e mesmo quem 
não possui nenhuma patologia ocular deve visitar 
o oftalmologista com regularidade”, quem alerta é 
o médico Ricardo Neves, chefe do Serviço de Oftal-
mologia do Hospital Universitário Pedro Ernesto. O 
cuidado para evitar um dano irreversível aos olhos 
é uma necessidade e tudo o que evolui nesse sen-
tido deve ser avaliado e, se comprovado, colocado 
em prática.

Segundo dados da Associação Pan–Americana 
de Banco de Olhos, 60% da população brasileira 
entre 18 e 40 anos precisa de lentes corretivas – 
devido a algum tipo de vício de refração (miopia, 

astigmatismo, hipermetropia). Para quem utiliza 
lentes de contato é importante lembrar de sem-
pre lavar as mãos antes de manuseá-las. Usar a 
unha para retirá-las dos olhos pode ser muito pe-
rigoso.

De qualquer forma, cabe ao médico oftalmologista 
prescrever e supervisionar a adaptação das lentes, 
zelando pela saúde ocular do paciente. 

Para minimizar os problemas de quem trabalha com 
o olhar fixado à tela do computador e outras ativi-
dades constantes, o Dr. Ricardo Neves recomenda o 
uso de correção visual adequada, distância de 50 a 
60 cm do monitor e pausa regular de 10 minutos a 
cada 1h de uso do computador. 

Ele lembra ainda que os óculos escuros de má qua-
lidade não absorvem a radiação ultravioleta. O ideal 

é o 
u s o 
de óculos com 
proteção – UVA e UVB – acima de 90% 
para evitar tumores na superfície ocular, catarata 
precoce e degeneração macular. 

Outra dica é nunca usar colírios sem prescrição 
médica. O especialista afirma que o colírio utili-
zado de maneira incorreta pode propiciar o de-
senvolvimento de glaucoma, catarata e infecções 
como herpes. É importante também não comprar 
óculos de grau pronto e não utilizar lentes correto-
ras de cristal, pois um possível trauma pode levar 
a uma lesão.  

“Proteja sempre os olhos em práticas esportivas e 
de trabalho”, finaliza o médico oftalmologista.

Carnaval: origem dos Desfiles

Você sabia que a procissão católica inspirou o 
desfile de Carnaval? As procissões são marchas 

solenes de caráter religioso, organizadas pela Igre-
ja Católica, geralmente pelas ruas de uma cidade.  
Os padres e outros clérigos saem paramentados, 
carregando imagens, crucifixos, à frente de ando-
res, estandartes, pálios ricamente decorados, velas, 
lanternas, archotes, estandartes, cruzes alçadas, 
lampadários, bastões etc. Eles são levados por fiéis, 
também paramentados, das diversas irmandades 
e confrarias, religiosos e religiosas, e pelos leigos, 
em geral, formados em duas ou mais alas. As pro-
cissões rezam e entoam cantos, hinos e motetes, 
acompanhadas por fanfarras, bandas, música de 
instrumentistas, corais e cantores. Além do som 
de sinos ou matracas, e até de rojões, dependendo 

do caráter da procissão. Nas procissões há cumpri-
mento de promessas e alguns andam de pé descal-
ço, carregam pedras, andam um trecho de joelhos 
etc. As passeatas e manifestações de rua, de operá-
rios, estudantes, grevistas e etc, adotaram a liturgia 
católica das procissões e também saem com seus 
símbolos, estandartes, cantos e palavras de ordem. 
Ou desordem. Os blocos, maracatus, cordões e vá-
rios grupos carnavalescos construíram suas coreo-
grafias, apresentações e forma de desfiles sobre o 
modelo das procissões. Há até estudos antropológi-
cos sobre essa contribuição da sagrada procissão ao 
profano desfile do Carnaval. Do católico ao caótico.

(Retirado do Guia de Curiosidades Católicas, de Evaristo 

Miranda)

 

Curiosidades A palavra ecoando em nós

Ir. Leônia Azevedo Villares
Irmã Franciscana Alcantarina

Assim como o tempo do Advento é o tempo de 
preparação para a grande festa do nascimento 
do Salvador, assim também a Quaresma é um 
tempo de preparação para outro grande e único 
acontecimento: A Ressurreição de Jesus.

A palavra Quaresma tem a sua origem no la-
tim e significa: quadragésima. Ela tem inicio na 
Quarta-feira de cinzas e se conclui na Quinta-
feira santa onde Jesus instituiu o Sacramento do 
Seu Corpo e do Seu Sangue. A Eucaristia.

O período da Quaresma é um tempo propicio 
para uma profunda reflexão do nosso cresci-
mento espiritual baseado e expresso na Palavra 
de Deus e da Sua doutrina.

Para tanto, a nossa Santa Igreja, como mãe 
amorosa, nos propõe observar três pontos que 
certamente nos ajudarão a conseguir o objetivo 
da nossa caminhada de fé: o jejum, a oração e 
a esmola.

Na observância desses três pontos estaremos 
certos de conseguir o nosso intento, apoiados 
sempre na graça daquele que morreu e deu a 
Sua vida por todos nós.

Assim Seja.

O Tempo da Quaresma

No próximo dia 11 a Pastoral do Cenáculo completará dez anos. Na época, foi instituída 
pelo então pároco Monsenhor Lucas Malaquias e desde então dedica-se a realizar um tra-
balho orando pelas famílias e vocações sacerdotais, meditando sobre o mistério da vida de 
Jesus e pedindo  a presença de Maria com a finalidade de lembrar que ela como mãe da 

UNIDADE  atrai o Espírito de Deus que se renova a cada dia. 

A  todos os membros desta pastoral os nossos parabéns e agradecimentos.

10 anos da Pastoral do Cenáculo
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Saiba Mais

Os Diáconos estão presentes na Igreja desde a 
primeira hora. No livro dos Atos dos Apósto-

los, no capitulo 6, encontramos a sua escolha e a 
sua função. Eles eram responsáveis pelo serviço aos 
cristãos não judeus.

Foram responsáveis pela administração dos bens ecle-
siais. Serviam diretamente aos Papas. Um exemplo 
disso é São Lourenço; santo padroeiro dos Diáconos.

Durante muito tempo, o diaconado esteve ligado ape-
nas como uma transição para o presbiterado (sacerdó-
cio). A partir do Concílio Vaticano II, a Igreja restaurou 
o diaconado como grau permanente do Sacramento 
da Ordem. Desde a década de 60, do século passado, o 
diaconado passou a ser conferido a homens casados.

O diácono deixa de ser leigo e passa a integrar o cle-
ro. O diácono não é um leigo melhorado, mais um 
clérigo como os padres e bispos. Ele tem funções 
específicas na Igreja, determinadas pelo Direito 
Canônico. Ele é ministro ordinário do Batismo e do 
Matrimônio. Pode expor e dar benção com o Santís-
simo Sacramento. É responsável pelas celebrações 
das Exéquias, ou seja, celebrações pelos Mortos. 
Está obrigado a rezar a Liturgia das Horas pelo povo 
e com o povo. Realiza celebrações da Palavra. Está 
autorizado a fazer homilia na Santa Missa. Deve ze-
lar pela Palavra de Deus, e pela caridade.

O Diácono Permanente vive uma dupla sacramen-
talidade: Matrimônio e Ordem. Sem descuidar de 
suas atividades eclesiais, o Diácono Permanente 
deve viver a diaconia em sua casa. Hoje, exerço mi-
nhas atividades ministeriais na Paróquia de Nossa 

Senhora do Perpétuo Socorro, 
no Grajaú. Sendo funcionário 
da UERJ, ajudo na Pastoral Uni-
versitária, e auxilio a Pastoral da 
Saúde do HUPE, que tem o Pe. 
Paixão como capelão. Até 2011, 
serei Relações Públicas da Co-
missão Arquidiocesana dos Diá-
conos Permanentes.

Agradeço a comunidade de Divino Espírito Santo e 
São João Batista, por ter ajudado em minha forma-
ção. O estágio foi uma oportunidade de reforçar a 
vocação que Deus havia despertado em mim.

Convido a todos e a todas que acessem os blogs 
que administro: www.diaconogayoso.blogspot.com 
e www.cadiperj.blogspot.com. Deus abençoe.

Diácono Marcos Gayoso

Oração de Fevereiro

É Quaresma! Na Galileia de minha vida, seguin-
do Jesus disse-me Ele: - Vamos, subamos a Je-
rusalém, e ali o Filho do Homem será entregue 
às autoridades: Vão zombar dele, cuspir-lhe o 
rosto, matá-lo e no terceiro dia Ele ressuscita-
rá. Senhor quero também entrar na Jerusalém 
de minha vida e contigo morrer para minhas 
misérias, fraquezas, pecados, enfim, abando-
nar o velho Adão, ressurgir contigo para uma 
vida nova, cantar o aleluia de glória no Domin-
go de Páscoa e, também, na Páscoa de toda a 
vida! Ajuda-me, Senhor, seguir-te, passo a pas-
so, nesta Quaresma, sofrer a paixão, morte e 
experimentar a glória na Ressurreição. Coloco 
também, Senhor, em tuas mãos, meus irmãos 
e irmãs, nesta caminhada quaresmal! 
Amém.

Frei Walter Hugo de Almeida, OFM 
retirado do Almanaque de Santo Antonio

E aí chegou o Carnaval, com muita euforia e alegria. Para alguns muito es-
perado, pois passam todo o ano se preparando para desfilar em escolas de 
samba; para outros época de descansar um pouco, aproveitar as praias, viajar 
e ficar mais próximo da família. Então para quem for viajar muita atenção na 

estrada, não se esqueça de verificar se o carro está com tudo em dia. Foliões 
moderem-se nas bebidas, não bebam nada alcoólico com o estômago vazio e 
não deixem de ingerir bastante água para se hidratar. Procurem se alimentar 

com comidas leves e saudáveis e não deixem de observar as condições de higiene 
quando precisarem comer fora.

O carnaval é uma festa alegre e deve continuar assim. Não devemos deixar de aproveitar tudo isso, mas 
fazê-lo com responsabilidade e moderação, pois é assim que o aproveitamos melhor. 
Carnaval não é liberação de limites, carnaval é para se divertir respeitando o pró-
ximo e a si mesmo.

Neste carnaval, pule, dance, sambe e curte bem os passeios e as praias, mas não 
esqueçam que nem tudo nos convém.

Bom Carnaval a todos!!!

Equipe PasCom

É Carnaval!

Diáconos
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Aconteceu

Aconteceu no dia 3  Missa de Ação de Graças pelo Aniversário do Sem. Claudio, seguida de uma pequena comemoração. Dia 17 foi dia de cozido em Come-
moração ao 39º aniversário do Pe. Claudio, cuja missa foi celebrada em 19 de janeiro, data de seu aniversário natalício. Dia 20, Celebrações de São Sebastião – pa-
droeiro de nossa cidade, em nossa paróquia.

Invencível Atleta da Fé 

Este foi o lema da Festa de São Sebastião 2010, 
que impulsionou uma novena peregrinante 

nos moldes da Missão Continental e para que tam-
bém se unisse fé e cultura, como disse Dom Orani 
em visita a Cidade do Samba.

Foram visitadas, em todos os sete vicariatos, as 
igrejas e capelas de São Sebastião. Desde Jesuítas 
em Campo Grande até a imponente e conhecida 
igreja dos “Capuchinhos”. Em meio a vários lo-
cais, também foram visitados dois presídios, um 
masculino e outro feminino, onde nosso pastor 
disse a seguinte frase: “Quem tem Deus consigo 

não há grade que nos separe do seu amor”. Du-
rante a peregrinação as capelas, foram descober-
tos cinco  hinos diferentes em louvor ao nosso 
santo padroeiro.

Que São Sebastião peça a Cristo a Paz foi o desejo 
de todos nós que o acompanhamos durante esses 
nove dias.

Pascom de todas as paróquias na caminhada de São Sebastião Caminhada de São Sebastião Caminhada de São Sebastião: Visita aPresídios

Missa pela celebração do Aniversário do Sem. Cláudio Festa do Aniversário do Sem. Cláudio

Festa em comemoração ao aniversário natalício do Pe. Cláudio Membros da Paróquia na Caminhada de São SebastiãoMissa de São Sebastião na nossa paróquia

Missa pela celebração do Aniversário do Pe. Cláudio

Yuri Magina 
OVS


